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O avanço da medicina nos cuidados de recém-nascidos 
pré-termo e o manejo das gestações de alto risco têm 
tornado possível à sobrevivência de um número cada 
vez maior de bebês com peso inferior a 1500 gramas. 
Estudos de seguimento destes bebês têm evidenciado 
maiores taxas de prejuízos neurodesenvolvimentais, 
incluindo deficiências motoras, visuais e auditivas; 
prejuízos cognitivos; transtornos de desatenção; e difi-
culdades de aprendizado em idade escolar em compa-
ração com bebês a termo. A literatura destaca que mães 
de bebês pré-termo apresentam maiores níveis de so-
frimento psicológico no período neonatal do que mães 
de bebês a termo, com sintomas depressivos e ansiosos 
no momento da alta hospitalar. O atraso do contato 
inicial com os pais, em função dos procedimentos a 
que os bebês são submetidos, somado a fragilidade 
destes e o não preparo físico e emocional dos pais, 
podem gerar dificuldades nas primeiras relações de 
apego, acarretando o não desenvolvimento de impor-
tantes conexões cerebrais, o que pode levar a deficiên-
cias nas habilidades cognitivas e afetivas destas crian-
ças. O objetivo é discutir as evidências científicas 
acerca do estresse materno e as vicissitudes do vínculo 
afetivo entre pais e bebês prematuros, além de apresen-
tar filmagens ilustrando a relação entre mães e bebês 
prematuros e a termo. Foi realizada uma revisão de 
artigos no Pubmed, consulta ao Comitê de Ética do 
HCPA, autorização de filmagem nos CO pelos Servi-
ços de Ginecologia e Obstetrícia e Neonatologia do 
HCPA, e o consentimento dos pais. Os resultados fo-
ram divididos em resposta emocional, repercussão na 
interação, intervenção com pais de bebês prematuros e 
efeitos em longo prazo.  




